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			Prólogo

			 

			Os irmãos MacKade andavam à procura de confusões, como de costume, algo que não era assim tão fácil na pequena localidade de Antietam, em Maryland, mas o mais divertido era procurá-las.

			Quando entraram no Chevrolet em segunda mão, começaram a discutir sobre quem conduziria. O carro era de Jared, o mais velho, mas isso não importava muito aos seus três irmãos.

			Rafe queria conduzir. Precisava de um pouco de velocidade, de percorrer as estradas ziguezagueantes, carregando a fundo no acelerador. Pensava que talvez assim conseguisse fugir do seu humor sombrio, ou, talvez, enfrentá-lo. Se o derrotasse, sabia que continuaria a conduzir até chegar a outro lugar.

			A qualquer outro lugar.

			Tinham enterrado a sua mãe duas semanas antes.

			Talvez por o seu perigoso estado anímico se notar claramente nos olhos verdes de Rafe e na forma como apertava os lábios, decidiram que ele não conduziria. Por fim, Devin sentou-se ao volante e Jared ocupou o lugar do passageiro. Rafe acomodou-se no banco traseiro, junto de Shane, o mais novo dos quatro irmãos. 

			Os MacKade eram um grupo duro e perigoso. Todos eles eram altos e fortes, com os punhos dispostos e, por vezes, demasiado predispostos a descarregarem em algo. Os seus olhos, olhos típicos dos MacKade, com diferentes tons de verde, conseguiam congelar com o olhar. Quando se encontravam de mau humor, as pessoas que sabiam o que lhes convinha afastavam-se deles.

			Foram jogar bilhar e beber cerveja, embora Shane se tivesse queixado, já que ainda não tinha vinte e um anos, a maioridade nos Estados Unidos, e, portanto, não lhe serviriam álcool.

			De qualquer forma, a Taberna Duff, pouco iluminada e carregada de fumo, pareceu-lhes o lugar adequado. Os golpes das bolas de bilhar proporcionavam-lhes a violência necessária e o olhar de Duff Dempsey era suficientemente perturbador. A apreensão dos olhos dos outros clientes, que mexericavam por cima das suas cervejas, era suficientemente lisonjeadora.

			Ninguém duvidava que os MacKade estivessem à procura de confusões. No fim, encontravam sempre o que queriam.

			Com um cigarro na boca, Rafe apontou com o taco. Não se barbeava há alguns dias e a sombra no seu rosto tornava o seu aspecto mais selvagem. Com um golpe certeiro, fez a bola branca ricochetear contra a mesa, batendo numa das bolas lisas e fazendo-a entrar no buraco.

			– Ainda bem que tens sorte em algo – comentou uma voz atrás de si.

			Joe Dolin estava sentado no balcão, a beber a sua cerveja. Como costumava acontecer depois do pôr-do-sol, estava bêbedo e o álcool tornava-o cruel. No passado, fora a estrela da equipa de futebol americano da sua universidade e competia com os MacKade para chamar a atenção das raparigas. Agora, mal passava dos vinte anos, mas o seu rosto estava sempre avermelhado e engordara de forma considerável.

			O olho arroxeado que deixara à sua jovem esposa antes de sair de casa não o satisfizera.

			Rafe pôs giz no seu taco e mal olhou para Joe.

			– Agora que a tua mãe morreu, precisarás de algo mais que um golpe de sorte no bilhar para cuidares daquela quinta – insistiu Joe, sorrindo. – Soube que vais começar a vender para pagares os impostos.

			– Pois, informaram-te mal! – respondeu Rafe, com frieza, contornando a mesa para calcular a sua próxima tacada.

			– A minha informação é de confiança. Os MacKade sempre foram uns idiotas e uns mentirosos.

			Antes que Shane pudesse aproximar-se, Rafe interceptou-o com o taco.

			– Está a falar comigo – disse num tom tranquilo.

			Sustentou o olhar do seu irmão durante um momento antes de se virar.

			– Não é assim, Joe? – perguntou ao bêbedo. – Estavas a falar comigo, não era?

			– Estou a falar com todos vocês – disse, olhando para eles, um a um.

			Shane, com vinte anos, estava calejado pelo trabalho na quinta, mas continuava a ser um rapaz. Depois, olhou para Devin, cujo olhar pensativo e frio revelava pouco. Jared estava apoiado contra a jukebox, à espera do movimento seguinte.

			Por último, olhou para Rafe. Parecia furioso, pronto para saltar.

			– Mas tu serves-me – concluiu Joe. – Sempre achei que eras o maior falhado de todos.

			Os clientes começaram a acomodar-se para presenciarem o confronto.

			– A sério? – Rafe apagou o cigarro e bebeu um gole de cerveja, como se se tratasse de um ritual prévio à luta. – Como estão as coisas na fábrica, Joe?

			– Pelo menos, tenho um ordenado. Trabalho em troca de dinheiro, não sou como outras pessoas. E ninguém vai tirar-me a minha casa.

			– Não enquanto a tua mulher continuar a trabalhar doze horas por dia para pagar a renda.

			– A minha mulher não te diz respeito. Sou eu quem usa as calças. Não preciso que uma mulher me sustente, como a vossa mãe fazia com o vosso pai. Gastou toda a sua herança e depois morreu.

			– Sim, morreu – disse Rafe, cada vez mais furioso, – mas nunca lhe pôs uma mão em cima. A minha mãe nunca teve de vir para a vila com um xaile e óculos de sol, a dizer que tinha caído. O teu pai batia à sua mulher e tu fazes o mesmo à tua.

			Joe deixou a garrafa no balcão com um golpe.

			– Isso é mentira. Vou fazer-te engolir isso.

			– Tenta.

			– Está bêbedo, Rafe – murmurou Jared.

			– E depois? – perguntou, olhando para o seu irmão, com os seus olhos verdes mortíferos.

			– Não tem muito sentido partires-lhe a cara quando está bêbedo. Não vale a pena.

			Mas Rafe não precisava dos seus discursos. Só precisava de acção. Levantou o seu taco, olhou atentamente para ele e deixou-o em cima da mesa de bilhar.

			– Não comecem aqui – disse Duff, embora soubesse que já era demasiado tarde. – Se armarem confusão, telefonarei ao xerife, para ver se se acalmam na prisão.

			– Deixa o telefone em paz! – avisou-o Rafe. – Vamos lá para fora.

			– Tu e eu – disse Joe, olhando para os MacKade com os punhos fechados. – Não quero que os teus irmãos se atirem a mim enquanto te dou uma surra.

			– Não preciso de ajuda contigo.

			Para o demonstrar, assim que saíram para a rua, Rafe afastou-se, esquivando-se do primeiro golpe de Joe. Em seguida, arremessou o punho contra o seu rosto e sentiu o sangue na mão.

			Nem sequer sabia porque estava a lutar. Joe não significava absolutamente nada para ele. Mas supôs que a sua mulher se alegraria de ver que ela não era sempre a vítima. Quanto a Rafe, precisava de descarregar e Joe proporcionava-lhe a desculpa perfeita.

			Devin fez uma careta e enfiou as mãos nos bolsos.

			– Dou-lhe cinco minutos.

			– Rafe acabará com ele em três – disse Shane, sorrindo, enquanto os adversários rolavam pelo chão.

			– Dez dólares.

			– Combinado. Vá lá, Rafe! – gritou Shane. – Despacha-te.

			Com efeito, a luta só durou mais três minutos. Quando Joe parecia inconsciente, e Rafe continuava a bater-lhe de forma metódica, Jared aproximou-se para afastar o seu irmão.

			– Já chega! Já chega! – repetiu, segurando Rafe contra a parede. – Deixa-o em paz.

			A pouco e pouco, Rafe voltou à realidade. A cólera foi desaparecendo dos seus olhos e abriu os punhos.

			– Está bem, Jared, podes largar-me. Não vou continuar a bater-lhe.

			Rafe olhou para Joe, que gemia, semi-inconsciente. Por cima do seu corpo, Devin entregava dez dólares a Shane.

			– Devia ter tido em conta como estava bêbedo – comentou Devin. – Se estivesse sóbrio, Rafe teria demorado mais dois minutos.

			– Rafe nunca desperdiçaria cinco minutos com um traste como este.

			Jared abanou a cabeça. Deixou de segurar Rafe e passou-lhe o braço por cima dos ombros.

			– Queres outra cerveja?

			– Não.

			Olhou para o balcão do bar, onde se tinham reunido quase todos os clientes. Limpou o sangue do rosto, com expressão ausente.

			– É melhor alguém levá-lo a casa! – gritou. – Vamos embora.

			Quando se meteu no carro, os golpes recebidos começavam a notar-se. Ouviu, sem muito interesse, os comentários entusiastas de Shane e usou o lenço de Devin para limpar o sangue da boca.

			Pensou que não ia a lado nenhum. Não fazia nada. A única diferença entre Joe Dolin e ele era que Joe estava sempre bêbedo.

			Odiava a maldita quinta, a maldita vila, a maldita armadilha em que tinha a impressão de estar a meter-se cada vez mais, a cada dia que passava.

			Jared tinha os seus livros e os seus estudos, Devin tinha os seus pensamentos estranhos e importantes, e Shane parecia ter nascido para a quinta.

			Não tinha nada.

			No fim da vila, onde a terra começava a tornar-se escarpada e as árvores eram mais frondosas, viu uma casa. A antiga casa dos Barlow. Escura, desabitada e assombrada, segundo os falatórios. Estava isolada, sem ninguém que se interessasse por ela, com uma reputação que fazia com que a maioria dos vizinhos ignorasse a sua existência ou a olhasse com apreensão.

			Rafe MacKade fazia exactamente o mesmo.

			– Pára!

			– O que se passa, Rafe? Sentes-te mal? – perguntou Shane, com mais asco do que preocupação.

			– Não. Pára, Jared, por favor!

			Assim que o carro parou, Rafe saiu e começou a subir a encosta rochosa. As silvas e os arbustos prendiam-se às suas calças de ganga. Não precisava de se virar para trás para ouvir os palavrões e os murmúrios que indicavam que os seus irmãos o seguiam.

			Olhou para os três andares de pedra. Supunha que a tinham tirado da pedreira que se encontrava a alguns quilómetros da localidade. Algumas das janelas estavam partidas e tapadas com tábuas, e as portadas estavam encurvadas. O que outrora fora relva era agora um matagal de silvas. Um olmo morto erguia-se entre as plantas, minado pelos parasitas e desprovido de folhas.

			Mas, à luz da lua, enquanto se ouvia o uivar do vento entre as árvores e as ervas, aquele lugar tinha algo de acolhedor. A forma como se mantinha de pé há duzentos anos. A forma como se sobrepunha à passagem do tempo, às inclemências e ao abandono. E, sobretudo, pensou Rafe, a forma como ignorava as desconfianças e os falatórios da vila.

			– Queres procurar fantasmas, Rafe? – perguntou Shane.

			– Talvez.

			– Recordas-te quando passámos uma noite aqui? – comentou Devin, esmiuçando uma erva entre os dedos, com expressão ausente. – Deve ter sido há dez anos. Jared subiu as escadas e começou a fazer as portas rangerem, e Shane molhou as calças.

			– Isso é mentira!

			– É verdade. Lembro-me perfeitamente.

			Os outros dois irmãos não prestaram atenção à previsível troca de insultos.

			– Quando vais? – perguntou Jared, em voz baixa.

			Sabia. Intuíra-o ao ver como Rafe olhava para a casa, como se conseguisse ver dentro dele, como se conseguisse ver através dele.

			– Esta noite. Tenho de sair daqui. Tenho de fazer algo longe daqui. Se não, acabarei como Dolin ou talvez pior. A mamã morreu. Já não precisa de mim. Embora, na verdade, nunca tenha precisado de ninguém.

			– Tens ideia de para onde queres ir?

			– Não. Talvez para o sul.

			Não conseguia desviar a vista da casa. Poderia ter jurado que o observava, formando uma opinião sobre ele. À espera.

			– Enviarei dinheiro, quando puder – acrescentou. Embora se sentisse como se estivessem a esfolá-lo vivo, Jared limitou-se a assentir.

			– Nós desenvencilhamo-nos.

			– Tens de acabar o curso de Direito. A mamã queria que o fizesses – olhou para trás, onde os seus dois irmãos continuavam a discutir acaloradamente. – E também precisarão quando souberem o que querem.

			– Shane sabe o que quer. A quinta.

			– Sim – tirou um cigarro, com um leve sorriso. – Vende parte das terras, se for necessário, mas não permitas que fiquem com tudo. Temos de preservar o que é nosso. Antes que tudo se acabe, esta cidade recordará que os MacKade eram muito especiais.

			O sorriso de Rafe alargou-se. Pela primeira vez em várias semanas, cessava a dor interior que o consumia. Os seus irmãos estavam sentados no chão, cobertos de terra e arranhados pelos arbustos, a rirem-se.

			Prometeu a si próprio que os recordaria assim, como estavam naquele momento. Os MacKade mantinham-se unidos sobre um terreno rochoso que ninguém queria.

					

	


	
		
			Um

			 

			O mau rapaz voltara. A localidade de Antietam bulia com os falatórios relacionados com ele.

			Era uma boa história, cheia de escândalos, sexo e segredos. Rafe MacKade voltara depois de dez anos.

			Alguns diziam que aquilo conduziria a problemas. Fora Rafe MacKade quem ridicularizara o presidente do liceu numa manhã de Primavera e fora expulso por isso. Fora Rafe MacKade quem tivera um acidente com a antiga camioneta do seu falecido pai, antes de ter idade para conduzir.

			E, sobretudo, fora Rafe MacKade quem, juntamente com o louco Manny Johnson, partira com uma mesa as prateleiras da Taberna de Duff, numa noite de Verão.

			Agora, voltara com um carro desportivo e estacionara-o precisamente à frente do posto da polícia.

			Claro que o seu irmão, Devin, era agora o xerife! Ocupava o cargo há cinco anos. Mas, noutra época, que as pessoas recordavam muito bem, Rafe MacKade passara mais de uma noite nas duas celas que havia nas traseiras do posto da polícia.

			Certamente, estava tão atraente como sempre, ou, pelo menos, era o que diziam as mulheres. Tinha o aspecto com que tinham sido abençoados, ou amaldiçoados, os MacKade. Qualquer mulher se viraria para olhar para ele, para admirar a sua figura esbelta e o seu passo desenvolto, que parecia desafiar qualquer um que se atravessasse no seu caminho.

			Também havia o seu cabelo preto denso e os seus olhos verdes e duros. Os seus olhos não faziam nada para suavizarem o seu rosto duro, com aquela cicatriz que sulcava a sua face esquerda. Toda a gente se perguntava como a teria feito.

			Mas, quando sorria, quando arqueava a sua linda boca e apareciam as covinhas de lado, os corações das mulheres disparavam. Foi o que aconteceu a Sharilyn Fenniman, que recebeu o seu sorriso e os vinte dólares pela gasolina, na estação de serviço Gas and Go, nos subúrbios da vila.

			Antes que Rafe tivesse voltado a arrancar com o seu veículo, Sharilyn agarrara no telefone, para anunciar o regresso a toda a gente.

			– Portanto, Sharilyn telefonou à sua mãe e a senhora Metz atendeu imediatamente o telefone, para contar à senhora Hawbaker, na loja, que é possível que Rafe tenha intenção de ficar.

			Enquanto falava, Cassandra Dolin deitou uma colher de açúcar no café de Regan. A neve do céu de Janeiro caía de forma contínua e o Café de Ed estava quase vazio. Lentamente, Cassie endireitou-se e fez uma careta de dor quando sentiu o puxão na anca, no lugar onde batera quando Joe a atirara ao chão.

			– E porque não haveria de ficar? – perguntou Regan Bishop. – Afinal de contas, nasceu aqui, não foi?

			Apesar de Regan viver em Antietam há três anos e gerir um negócio ali, continuava sem compreender o fascínio que as idas e vindas exerciam naquele lugar. Parecia-lhe algo divertido, mas não o partilhava.

			– Sim, mas passou muito tempo fora. Em dez anos, só veio algumas vezes para passar um ou dois dias.

			Cassie olhou pela janela e perguntou-se onde teria estado, o que teria visto, o que teria feito. Na verdade, perguntava-se o que haveria fora dali.

			– Pareces cansada – murmurou Regan.

			– Sim? Não, só estava a sonhar acordada. Se isto continuar assim, os meninos sairão mais cedo da escola. Disse-lhes para, nesse caso, virem directamente para aqui, mas...

			– Então, é o que farão. São uns meninos muito bons.

			– É verdade.

			Quando sorriu, parte da apreensão desapareceu dos seus olhos.

			– Porque não bebes uma chávena de café comigo? – perguntou Regan.

			Olhou à sua volta e viu que, na zona traseira, havia um cliente que dormitava sobre o seu café. Ao balcão, um casal conversava sobre a comida.

			– Não tens assim tanto trabalho! – insistiu Regan. – Podias falar-me sobre o carácter desse tal Rafe.

			– Hum... – Cassie hesitou e mordeu o lábio inferior. – Vou fazer um intervalo, Ed. Está bem?

			Uma mulher muito magra, com o cabelo vermelho e muito encaracolado, assomou à porta da cozinha.

			– É claro, tudo bem!

			A sua voz grave devia-se aos dois maços de cigarros diários. O seu rosto estava cuidadosamente pintado, desde os lábios às sobrancelhas, e resplandecia devido ao calor da cozinha.

			– Olá, Regan! – cumprimentou, ao vê-la. – Não devias ter voltado para a loja?

			– Fechei ao meio-dia – respondeu, consciente de que o seu horário surpreendia Edwina Crump. – As pessoas não compram antiguidades com este tempo.

			– Foi um Inverno muito duro – Cassie trouxe outra chávena de café para a mesa. – Ainda não acabou o mês de Janeiro e os meninos já estão fartos de andar de trenó e fazer bonecos de neve – suspirou.

			Teve o cuidado de não fazer uma careta quando lhe doeu a anca ao sentar-se. Tinha vinte e sete anos, menos um do que Regan, mas sentia-se muito velha.

			Depois de três anos de amizade, Regan reconhecia os sintomas.

			– As coisas estão mal, Cassie? – perguntou, em voz baixa, agarrando-lhe na mão. – Voltou a magoar-te?

			– Estou bem. Não quero falar de Joe.

			Cassie baixou o olhar e cravou-o na chávena. Sentia-se humilhada e culpada por não ser capaz de se rebelar.

			– Leste os folhetos que te dei sobre a comissão de apoio às mulheres maltratadas e o refúgio de Hagerstown?

			– Sim, mas tenho dois filhos. Antes de mais, tenho de pensar neles.

			– Mas...

			– Por favor! – Cassie levantou a vista. – Não quero falar sobre isso.

			– Está bem – respondeu Regan, frustrada, apertando a sua mão. – Fala-me sobre esse mau rapaz.

			– Rafe – o rosto de Cassie suavizou-se. – Sempre gostei dele. Eu gostava dos quatro. Não há uma só rapariga aqui que não tenha passado várias noites em branco por causa dos irmãos MacKade.

			– Gosto muito de Devin – comentou Regan, bebendo um gole do seu café. – Parece firme, um pouco misterioso às vezes, mas de confiança.

			– Pode contar-se sempre com Devin – concordou Cassie. – Ninguém pensava que nenhum dos quatro fosse em frente, mas Devin é um bom xerife. É muito justo. Jared tem um escritório de luxo na cidade. E Shane é um pouco duro, mas empenha-se a fundo na quinta. Quando eram mais jovens e vinham à vila, as mães encerravam as suas filhas em casa e os homens tentavam passar inadvertidos.

			– Meu Deus! Vejo que eram uns cidadãos exemplares.

			– Eram jovens e pareciam estar sempre zangados com algo. Sobretudo Rafe. No mesmo dia em que se foi embora da cidade, lutou com Joe, não sei porquê. Partiu-lhe o nariz e alguns dentes.

			– A sério?

			Regan decidiu que começava a gostar do tal Rafe.

			– Andavam sempre à procura de discussão. O pai deles morreu quando eram meninos. Eu devia ter dez anos. Depois, a mãe deles morreu, pouco antes de Rafe partir. Passara quase um ano doente. Por isso, as coisas começaram a piorar na quinta. Quase toda a gente pensava que teriam de a vender, mas conseguiram levá-la avante.

			– Bom, três deles.

			Cassie saboreou o café. Raramente tinha tempo para se sentar com calma.

			– Eram apenas miúdos. Jared tinha vinte e três anos e Rafe era só dez meses mais novo do que ele. Devin tem mais quatro anos do que eu e Shane tem um ano a menos do que ele.

			– Parece que os MacKade se apressaram a ter filhos.

			– A mãe deles era uma mulher maravilhosa. Muito forte. Conseguia sempre sobrepor-se às adversidades. Sempre a admirei.

			– Podias tentar seguir o seu exemplo.

			Regan repreendeu-se imediatamente por ter dito aquilo. Prometera a si própria que não tentaria pressionar a sua amiga.

			– Porque achas que terá voltado? – apressou-se a acrescentar, para mudar de assunto.

			– Não sei. Dizem que agora é rico. Pelos vistos, fez fortuna com a especulação imobiliária. Dedica-se a comprar e a vender casas rurais. Acho que tem uma empresa e tudo. Chama-se apenas MacKade. A minha mãe costumava dizer que acabaria morto ou na prisão, mas... – a sua voz falhou quando olhou pela janela. – Oh, meu Deus! Sharilyn tinha razão.

			– O que foi?

			– Está mais bonito do que nunca!

			Regan virou-se com curiosidade, quando a porta se abriu. Tinha de reconhecer que se encontrava diante de um exemplar magnífico para uma ovelha negra.

			Rafe sacudiu a neve do cabelo e tirou um casaco de couro que não parecia pensado para aqueles Invernos. Regan pensou que tinha cara de guerreiro: a pequena cicatriz, o queixo por barbear, o nariz ligeiramente torcido, que impedia que o seu rosto fosse absolutamente perfeito.

			O seu corpo parecia duro e os seus olhos não eram brandos.

			Usava uma camisa de flanela, umas calças de ganga gastas e umas botas velhas. Não parecia rico e poderoso. Mas, sem dúvida, parecia muito perigoso.

			Rafe sentiu-se surpreendido e contente ao ver que o Café de Ed continuava o mesmo. Provavelmente, os bancos do balcão eram os mesmos onde se sentava em pequeno, quando pedia um batido ou um refrigerante. Sem dúvida, os cheiros também não tinham mudado. O cheiro da cebola frita misturava-se com o fumo dos cigarros de Ed, e com o produto que utilizavam para limpar a madeira.

			Tinha a certeza de que Ed estaria na cozinha, como de costume. E o velho Tidas estaria nas traseiras, enquanto o seu café arrefecia. Como sempre!

			Os seus olhos, frios e calculistas, percorreram o balcão branco, com os seus pratos de bolos cobertos por celofane. Examinou os quadros da parede, até chegar ao que havia sobre uma mesa onde duas mulheres bebiam café.

			Viu uma desconhecida. Era muito atraente. O seu cabelo castanho-claro, pelo queixo, emoldurava um rosto de curvas suaves e pele cremosa. Os seus grandes olhos azuis olhavam para ele com curiosidade. Um lindo sinal enfeitava um lado da sua boca, de lábios carnudos.

			Era de uma beleza absoluta, parecia saída de uma revista de moda.

			Olharam-se fixamente, observando-se, como se estivessem a contemplar um objecto numa vitrina. Depois, Rafe desviou a vista para olhar para a mulher loira frágil, de olhos assustados e sorriso tímido.

			De repente, o sorriso de Rafe fez aumentar a temperatura da sala.

			– É a pequena Cassie Connor!

			– Olá, Rafe! Vejo que é verdade que voltaste.

			O som da gargalhada de Cassie fez com que Regan levantasse os sobrolhos, admirada. Era muito estranho que a sua amiga demonstrasse alegria.

			– Estás tão bonita como sempre – disse, cumprimentando-a com um beijo nos lábios. – Diz-me que te livraste daquele imbecil e que tenho o caminho livre!

			Cassie recuperou imediatamente o seu ar desconfortável.

			– Tenho dois filhos.

			– Sim, já sei. Um menino e uma menina – examinou a sua cintura, dando-se conta de que perdera peso. – Continuas a trabalhar aqui?

			– Sim. Ed está na cozinha.

			– Vou vê-la. Mas, antes, não vais apresentar-me a tua amiga? – perguntou, apoiando uma mão no ombro de Cassie.

			– Desculpa, não me dei conta. Apresento-te Regan Bishop. É a proprietária da Past Times, uma loja de antiguidades e decoração que fica algumas casas mais abaixo. Regan, apresento-te Rafe MacKade.

			– Dos irmãos MacKade – disse Regan, estendendo-lhe a mão. – Os rumores precederam-te.

			– Tenho a certeza – apertou a sua mão, olhando para ela nos olhos. – Antiguidades? Que coincidência! Eu também me dedico a isso.

			– A sério? Dedicas-te a alguma época em concreto?

			Regan sabia que o facto de afastar a mão significaria que cedera perante ele, de modo que a sustentou. O brilho dos olhos de Rafe disse-lhe que sabia.

			– Ao século passado. Tenho uma casa de três andares para decorar. É bastante grande. Achas que podes encarregar-te dela?

			Regan teve de utilizar toda a sua força de vontade para evitar abrir a boca da surpresa. As coisas corriam bastante bem com os turistas e as pessoas da vila, mas uma encomenda daquelas triplicaria os seus lucros habituais.

			– Certamente.

			– Compraste uma casa? – interrompeu Cassie. – Pensei que ficarias na quinta.

			– Sim, por enquanto. Neste momento, a casa não está habitável. Depois de a remodelar, abrirei uma pousada. Comprei a antiga casa dos Barlow.

			Atónita, Cassie pousou na mesa a chávena que ia levar aos lábios.

			– A casa dos Barlow? Mas está...

			– Assombrada? – um brilho de diversão chegou os seus olhos. – Claro que está! Podes servir-me uma fatia de bolo? Tenho fome.

			 

			 

			Regan partira, mas Rafe ficou mais uma hora. Os filhos de Cassie entraram e ele olhou, divertido, para ela, enquanto repreendia o menino por se ter esquecido de calçar as luvas e ouvia a menina, que lhe relatava, com solenidade, as aventuras do dia.

			Havia algo triste e tranquilizador em ver a menina que recordava com os seus próprios filhos.

			Muitas coisas tinham permanecido inalteráveis ao longo de uma década. Mas muitas outras tinham mudado. Tinha perfeita consciência de que a notícia da sua chegada já percorrera todos os telefones da vila. De certo modo, era-lhe lisonjeador. Queria que toda a gente soubesse que voltara e não com o rabo entre as pernas, como muitos tinham augurado.

			Agora, tinha dinheiro no bolso e planos para o futuro.

			A casa dos Barlow formava uma parte muito importante dos seus planos. Não acreditava em fantasmas, mas a casa encantara-o. Agora, pertencia-lhe. Todas as suas pedras, todas as suas silvas e tudo o que houvesse ali. Ia reconstruí-la, como se reconstruíra.

			Um dia, estaria na janela do andar superior, a olhar para a vila. Demonstraria a toda a gente, inclusive a Rafe MacKade, que era alguém.

			Deixou uma gorjeta generosa debaixo da sua chávena, escondendo a nota para que Cassie não se sentisse coibida ao ver a sua importância. Pensou que estava demasiado magra e que os seus olhos eram demasiado tristes. Parecia aliviada quando se sentava junto de Regan.

			Ela, sim, era uma mulher que sabia comportar-se. Olhava fixamente e não hesitava, mas também não parecia antipática. Nem sequer pestanejara quando a convidara para mobilar um hotel inteiro. Tinha a certeza de que, por dentro, se sentira pressionada, mas fora capaz de não o demonstrar.

			Ele era um homem que tentava fazer constantemente o mesmo, por isso sabia reconhecer e admirar o seu esforço. O tempo dir-lhe-ia se era capaz de enfrentar o desafio.

			Mas não havia melhor altura do que o presente. 

			– Aquela loja de antiguidades fica duas casas mais abaixo, não é?

			– Exactamente! – respondeu Cassie, enquanto preparava um café. – À esquerda. Mas não acho que esteja aberta. 

			Rafe vestiu o casaco e sorriu.

			– Tenho a certeza de que sim.

			Saiu sem fechar o casaco. A neve amortecia o som dos seus passos. Como esperava, a luz da Past Times estava acesa. Em vez de procurar protecção no interior, contemplou, atentamente, a vitrina. Pareceu-lhe inteligente e eficaz.

			Um pedaço de tecido azul, como um lago de água brilhante, caía em vários níveis. Uma estatueta chinesa de olhos brilhantes contemplava-o fixamente. Havia um dragão de jade aninhado sobre um pedestal. Um guarda-jóias de mogno estava aberto, com peças brilhantes de bijutaria a saírem das gavetas, como se uma mulher tivesse estado a remexê-lo à procura do acessório adequado.

			Também havia vários frascos de perfume, que formavam um contraste alegre de cores sobre uma pequena prateleira esmaltada.

			Assentiu, satisfeito. Aquela mulher sabia como atrair os clientes para o interior da loja.

			Quando abriu a porta, um tinido anunciou a sua chegada. O ar cheirava a canela, a cravo e a maçãs. Respirou fundo e deu-se conta de que também cheirava a Regan Bishop. O perfume subtil que sentira no café impregnava o ambiente.

			Passou um momento a dar uma olhadela. Os móveis estavam cuidadosamente dispostos, de forma que era possível contornar cada um deles, e, no entanto, não estorvavam a passagem. Os candeeiros, as jarras e os pratos decoravam enquanto se exibiam. Havia uma mesa de sala de jantar com pratos, serviço de copos, velas e flores, como se esperasse que, de um momento para o outro, os convidados se sentassem. Uma jukebox antiga, cheia de discos de setenta e oito rotações, decorava um canto.

			Havia três salas, todas elas perfeitamente organizadas. Parou à frente de uma cristaleira, cheia de pratos de louça branca e frascos pintados à mão.

			– É uma boa peça – disse Regan, atrás de si.

			– Na cozinha da quinta, temos uma igual.

			Não se virou. Sabia que Regan estava atrás dele antes de ter falado.

			– A minha mãe – prosseguiu – guardava nela a louça do dia-a-dia. Pratos de louça brancos, como estes, e copos fortes, que não se partiam facilmente. Uma vez, zangou-se comigo e atirou-me um à cabeça.

			– Acertou-te?

			– Não. Ter-me-ia acertado se tivesse tido intenção de o fazer – virou-se e mostrou-lhe o seu sorriso cativante. – Tinha muito boa pontaria. Como te estabeleceste aqui, no meio do nada?

			– Dedico-me a vender a minha mercadoria.

			– Não está nada mal. Quanto custa o dragão na vitrina?

			– Tens muito bom gosto. Quinhentos e cinquenta. 

			– Bastante caro – comentou, abrindo o único botão do casaco.

			Pareceu um gesto demasiado íntimo a Regan, mas não fez nenhum comentário.

			– Vale o que custa.

			– Se fores inteligente, podes conseguir mais – enfiou os polegares nos bolsos das calças e continuou a percorrer a loja. – Há quanto tempo estás aqui?

			– Três anos e meio.

			– De onde vieste? – ao ver que não respondia, virou-se e arqueou um sobrolho. – Só pretendia conversar, querida. Eu gosto de conhecer as pessoas com quem faço negócios.

			– Ainda não fizemos nenhum negócio – puxou o cabelo para trás e sorriu, – querido.

			A gargalhada de Rafe foi rápida e cativante. Regan sentiu um calafrio na coluna vertebral. Tinha a certeza de que se encontrava perante um homem contra o qual qualquer mãe acautelaria as suas filhas. Mas, por muito tentador que fosse, os negócios eram os negócios.

			– Acho que gostarei de ti, Regan – disse Rafe, inclinando a cabeça. – Certamente, tens carácter.

			– Estás outra vez a tentar conversar?

			– Era só um comentário – olhou-lhe para as mãos, sem deixar de sorrir. – Algum desses lindos anéis significa que alguém se adiantou a mim?

			Regan sentiu um aperto no estômago.

			– Suponho que depende do que pretendas.

			– Não – anunciou Rafe, com segurança. – Não és casada. Ter-mo-ias esfregado na cara.

			Sentou-se num sofá de dois lugares, de veludo vermelho, e apoiou um braço nas costas.

			– Não queres sentar-te? – convidou-a.

			– Não, obrigada. Vieste para falar de negócios ou para me convenceres a ir para a cama contigo?

			– Eu nunca convenço as mulheres a irem para a cama comigo.

			Regan supôs que teria razão. Devia bastar-lhe mostrar o seu sorriso e estalar os dedos.

			– Vim falar de negócios – disse Rafe, cruzando as pernas. – Por agora, só de negócios.

			– Muito bem. Então, posso oferecer-te uma cidra quente.

			– Aceitarei, com muito prazer.

			Regan foi para as traseiras. Rafe aproveitou a solidão para reflectir. Não tinha intenção de ser tão directo, não se apercebera de que aquela mulher o atraía tanto. Havia algo na forma como estava ali, de pé, com o seu casaco e as suas mãos adornadas, e os seus olhos tão frios e divertidos.

			Se alguma vez vira uma mulher que anunciava um caminho escarpado, tratava-se de Regan Bishop. Embora normalmente escolhesse o caminho mais fácil, tinha demasiadas coisas com que se ocupar.

			Regan voltou. O cabelo escondia metade do seu rosto.

			Rafe decidiu, de repente, que podia sempre arranjar tempo para ela.

			– Obrigado – disse, ao aceitar a chávena fumegante que lhe oferecia. – Tinha intenção de contratar um decorador de Washington ou de Baltimore, e eu mesmo procurar alguns dos objectos.

			– Posso oferecer-te o mesmo que qualquer empresa de Washington ou Baltimore, e a um preço melhor.

			– Talvez. A questão é que eu gosto da ideia de trabalhar com alguém que esteja perto da minha casa. Vejamos o que consegues fazer – bebeu um gole. – O que sabes sobre a casa dos Barlow?

			– Que se encontra em muito mau estado. Parece-me um crime que não se tenha feito nada para a preservar. Normalmente, nesta zona do país são muito cuidadosos com os edifícios históricos. Se tivesse dinheiro, eu mesma tê-la-ia comprado.

			– E terias feito uma compra excelente. Aquela casa é resistente. Se não estivesse tão bem construída, agora seria uma ruína. Mas precisa de muito trabalho. É preciso nivelar o chão, engessar as paredes, tirar alguns tabiques e mudar as janelas. O telhado está uma desgraça – recostou-se e encolheu os ombros. – É uma questão de tempo e de dinheiro. Quando estiver pronta, quero que tenha o mesmo aspecto que tinha em 1862, quando os Barlow viviam aqui e contemplavam a batalha de Antietam da janela da sala.

			– Achas? – perguntou Regan, com um sorriso. – Eu diria que a ouviriam de um canto da cave.

			– Não é o que eu imagino. Às vezes, os ricos estão tão cegos para o mundo que é provável que o considerassem um espectáculo e se incomodassem se o fogo lhes partisse uma janela ou acordasse o menino.

			– Não partilho a tua opinião. O facto de se ser rico não significa que se permaneça impassível quando uma pessoa morre diante do teu jardim.

			– A batalha não chegou tão perto. De qualquer modo, o que quero é que tudo pareça tirado daquela época. O papel das paredes, o mobiliário, a decoração, os quadros... – conteve-se para não acender um cigarro. – O que te parece a ideia de reconstruir uma casa assombrada?

			– Interessante – olhou para ele por cima do rebordo da sua chávena. – Além disso, não acredito em fantasmas.

			– Acreditarás até acabares. Quando era pequeno, passei uma noite ali, com os meus irmãos. 

			– Ouviram gritos e ruído de correntes?

			– Não – respondeu muito sério, – à excepção dos ruídos que Jared fazia para nos assustar. Mas há uma parte das escadas que provoca pele de galinha, sem motivo aparente. Perto da lareira da sala, cheira a fumo. E, quando se percorrem os corredores, tem-se a impressão de que há gente neles. Se houver bastante silêncio, é possível ouvir o ruído dos sabres.

			Regan não conseguiu conter um estremecimento.

			– Se estás a tentar assustar-me, porque voltaste atrás e não queres que aceite o encargo, não conseguirás.

			– Só queria explicar-te o que senti. Quero que dês uma olhadela ao lugar e que percorras os quartos comigo. Veremos o que te ocorre. Pode ser amanhã, por volta das duas horas da tarde?

			– Óptimo! Precisarei de fazer medições.

			– Muito bem – pousou a chávena e levantou-se. – É um prazer trabalhar contigo.

			Regan apertou a sua mão.

			– Bem-vindo a casa.

			– És a primeira pessoa que me diz isso – levou a sua mão aos lábios, olhando para ela. – Claro que não sabes nada de mim. Até amanhã. Outra coisa – acrescentou, enquanto se dirigia para a porta. – Tira o dragão da vitrina. Quero-o.

			 

			 

			Ao sair da cidade, parou o carro na berma da estrada. Apesar da neve e do vento gelado, saiu do veículo e contemplou a casa da ladeira da colina.

			As suas janelas partidas e as suas portadas caídas não revelavam nada, como também os olhos de Rafe não revelavam nada. Talvez a mansão estivesse assombrada, mas não o preocupava. Começava a dar-se conta de que os únicos fantasmas de que queria livrar-se estavam no seu interior.
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